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Expediente 
O gerente da folha A Cidade de Ytú pdSl 

desculpas a iodas n« ffSÁtiêns aquém psffl 

soalmente não foi pediV sua assi-rnutura,es

perando ser relevado dessa falta,em virlli

de de nSo ter inteiro conhecimento de toda 

a populaç'10 desta cidade. 

Espera^ portanto, de ifodas aquejlàs peSJ 

soas :i quem não se diripin, e que queiram 

ser assinantes, s?e diprnem mandar pedir a 

folha, enviando seu nome por eseripto, eom 

'o devido endereço. 

Os pedidos para assinaturas, aumincios 

ou outro qualquer trabalho devam ser diri

gidos ao escriptorio à'A Cidade de Ytú, rua 

da Palma n. 50, ou á residência de Pilva 

Pinheiro., ruado Commercio n. 08. 

A CID4DE m m' 

«CORAÇÃO» 
Muito ouvi fallar-se ; nunca, ponmi, me 

fora dado lêr, "em de relance, alpruma cousa 

firmada pela gentil auetorado Coração. 
Guardara o seu nome de memória ; mas, 

como discípulo de Hypocrates, acostumado 

a embrenhar-me no escabroso meandro das 

reace/ie* chimicas, da toxicolo^a, da poly-
clinica geral e outras muitas disciplinas que 

fazem do h o m e m u m todo orgânico somen
te, nunca tive a curiosidade, ou, por outra, 

a felicidade de penetrar nas offlcinas de Ho-
racio. Sei que de lá brotaram, como por en

canto, o mystico Dante, o severo Tasso, o 

imaginoso Milton e tantos outros que são 
verdadeiras constellações que brilham aqui 
e acolá na intérminaesphera da litteratura 

antiga e moderna; de sorte que, a não ser 
u m a ou outra cantilenaensonsa e monótona 

de Casimiro de Abreu e alguns outros nos

sos trovadores, não conheço n&da inais da 

litteratura pátria ou estrangeira. 
Sei que por ahi pululam os.poetas, e, si 

não m e engano, convivi mesmocomuro del-
leÍM31avo Bilac ; mas nunca m e impressio

nou a ponto de lèr as suas composições em 

verso. E'nioço de talento e estudo, não-pa-
dece duvida. Casualmente, porém, lendo o 

primeiro numero à'A Cidade deYtú, depa

rei uns versos rimados em parelha, endecas-

syllabos. Como trazia o titulo Coração,i pen

sei qne algum meu distineto collega tivesse 
posto áluZjem.v^rso, alguma nova observa
ção sobre o imprescindível orgam do func-
cionamento animal. Enganei-me: era u m a 

poesia firmada por aquelle nome que tantas 

Tezes ouvira referir-se nas palestras—Zali-

naltòlim. "Versoscadentes, suaves, bonitos ;t 
linguagem tersa,"estirada, dizendo em cada 

palavra todo u m mundo de idèas. Quando 
diz do Coração, por exemplo : 

«E' tao frágil ao toque, ao fingir tão avesso 
Qne eu receio por elle e assnstada estremeço 
Re a multidão profana acerca-se da" terra'"' 
O nde elle vive «sonha e os Sonhos seus en

cerra » 

E nessa linguagem continua, corrente, me-

liflua; eom todos os requisitos d-a arte m o 

derna, com observações acertadas dapsycho-
logia de u m coração... como o seu', teni u m 
sentimento que assoberba e alça o nosso es
pirito para as regiões mais elevadas-dò idea
lismo e da poesia. 

Dou parabéns kCidadede Ytú por ter es

tampado em seu numero primeiro os versos 

que mui perfunetoriamente venho de ana-
lysa.c—ré umbomagouro para a prosperida
de da sua carreira e dá-mos a grata esperan

ça de ler sempre em suas columnas jóias 

tão preciosas e delicadas ; ás lettras pátrias 
u m bravo de saudação por ver surgir na es

teira luminosa que traçaram Casimiro de 

Abreu, Gonçalves Dias, Castro Alvos, Jun-
i "f 
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Qie durmam, muito embora, os 

Que andaram contemplando a lua 1 

Levnntae-Yos, heroe», e desperte, <n 

-lá canta pelo azul sereno a cotirvh 

Ejú rasga o arado as terras fumega a 

Kntra-nns pelo peito em horUitões ,, 

Estesangnedplu?: IJIIM ma.rniííi.Ta - a! uma : 
Poetas, que somou nós ? FPrrt*TWft71 '6%rsen 

E' bater, bater com alma na bi»\mia 

As estrophes de bronze— as l-iiças e ni punhaes ! 

Accendei a fornalha iramensa—• a infsfflriijão. 
Dae-Ihe lenha : a verdade, a justiça, o direito, 

O enthusiasmo, a loucura, a febre, a indirn-içL) ; 

E, p'ra que a lavareda irrompa, abr i o p>-;t>> 
E atirae á fornalha em braza — gj coi ação ! 

Ha de nos devorar, talvez, o wlcehdio ; cmboríi ! 

O poeta é como o sol: o fogo que ollfi eiicei ra 

E' q*em espalha a luz nessa amplidão ntmn H\ : 

Queimemo-nos a nós illumiuando a ter̂ in !l 
Píomos lava, e a lava á quem produz a mr-i.Tii: 

mm&(A Jc^QtjEi^o. 

st:i, 

j.v.->, i 11nr.ii - -i- iM; iilar-

i " 'i'-c.t •,!.. com :i íiuítrnoçãodii iVlfa-
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Idcii-í. dcscüvoh i . ento intellctífoírll 
11 ;•'. il!!" • ̂ 1 i n l(.^ ;|.P >u- [Hlj il M h '«••', 

in'i H •;!;>; aftsa ; in/cv. $#* u!i#lu ü , o. isam n-tò 

tÍ0í 'Ml.1 i[li'TiM)l 0 adinnrrMíM,;,. ̂ .i.-r d l.s 

:•' " d;-' i 1,-jí; (ffflqo d-i- cl&áíípr- dr>prdt>-

-id-i-, <:l-i :>p'ir;i | Sq |,..|fl SI |)rpl (|;l ,.: f ., ,,r [\ 

da--.MI, |< ,) <|!p; (i;ti
p;t m - parece lirzcs ,>:ii-a 

ir\n pa^s:) Ar silMpl-s i'il:],i!:ii|(- ; <>is 

S Q f ^ a da irrandr qu-i nl idade de -ína]]dia-
\)3f$H 'jH-'. Tião é e:n pequá'jBo niunor.). 

Pi --Mie razão .não m a n d a m -uw< filHbs à 

^";|l? ! ° ^ ' p-rsrrd-pr,, IVudu-
'' ''' se poy modo da sei -]iev< ? julgarão 

• sa!y,'|- dar.t u m pi;«juiz'i lul:.- o ? 

s air'i>ir;.!'iiie^ i-(Míipene-

queira Freire, Muniz Barreto e outros mui
tos mais u m ponto lúcido e chrispante. 

Não é insenso que estou ateando no thu-
rybuloda lisonja, não; é o que senti ao lêr 

a poesia Coração. Demais, aferaz artista 
não necessita dos preconiciosde q u e m quer 
aue seja; «lia os tem c o m sobra nos seus 
bellissimes versos. 

GOLLABORAÇÂO 

(ESTUDOS SOCIAES) 

Na classificação dos organismos sociaes 

estabelecemos uma hyerarchia em tudo aná

loga á dos organismos individuaes; porém 
nesta classificação não se pode ser tão rigo

roso e definido como nas classificações da 
zoologia e da botânica, por exemplo. As so

ciedades humanas têm uma faculdade evo-

Jatíva.muito rápida, U M flexibilidade tal 
que modifica 'toda a sua stracturn com as 

eaades? são radicalmente influenciadas por 

isto tudo' quéconstitueavidaintellectuale 

moral do homem, que consvitue o progresso1 

humano, o qual não é mais do que um facto 
natural de evolução, espontâneo nas socie

dades humanas e- não'determ}nados porum 

prinoipioi moral á priori. Muitos "laboram 

em erro, fallando em evolução, affirmando. 

que ellá.presuppõe a paz, a justiça, a nUfra?. 

lidade, não; a-evolueftoprodnza paz, ajus-
tiça, a moralidade, a as produz de, duas ma

neiras: pelóde^eflVolvfmenlo^do^gtoismo e 

do altruísmo racional e em segundo* legar 
pela tendência do ideal a realisar-sé; 

Com efteito, podemos conceber uma so

ciedade de. sèrea livres,: aguaes e irmãos, 

uma republica de Platão, em summa; equem 

nos diz que nunca chagaremos aesse resul

tado? Consultemos- um "pouco a historia. 

O homem foi em seus primeiros tempos 
isolado, vivendo em cavernas (trogloditas), 

lutando com todas as forças da natureza, 
disputando ás feras' o que comer. Pouco a 

pouco, com o concurso aVintelligenclaeda 

vontade, foi formando força nova, reunin

do-se emaggremiações mais ou menos nu
merosas, e formou-se a tribu. Mas, teuni-

dos assim, surgiu a necessidade de um que 
dirigisse a tribn para ós differentêsmis-

tei|es—uns para guarda dss limites de seu 

território, para a caça outros—constituiu-
se um chefe. Absoluto em suas decisões e 

implacáveis nas resoluções, por um certo 

canibalismo que nds' è natural o, ourçá, por 

necessidade, os chefes a poueo epouco tor
naram-se reis e imperadores, e eis como se 
formou o estado, que c a concepção mais 
elevada da sociedade. 

O ratado mesmo tem passado por diver
sas variantes. Sabem todos o que foi Roma, 

o que foi a Grécia, Sparta e outros estados 

da antigüidade, e o que são hoje a Suissa, á 
Inglaterra, etc. 

Descripta aqui tão perfunetoriomente a 

evolução social, não podemos aprecial-a com 

toda a clareza, nem de outro modo fora pos

sível, nas columnas restrictas do um perió

dico. Muito teríamos que• estudar'sdbrVa 

eda.de média e pnncipins da •edòde módèruíi, 

e tanto que hoj&iv&mos o"socialisiim rpíe-
rendo firmar a verdadeii-:, -ennê pí;:ão oo es

tado, lutnmh, embora còm^rècónceftoRde 
raça, de linjiâ em,,_fia,fortuna. Emtoddo 

caso, serve para <•< a f irmo do rjue disse. 

principio"'deste/̂ quej';p(artj-o : :i 
""iàl, si. b e m <̂ uc ,cpm m.ai-s rftpi-, 

dez ?c modifique/-'' e m tudo .semeUrmh:' á: 
evolução ói^ajiicajndivl l,uii„e por.is.̂ opi..-

guro para a humaniáade íutiu-nvquando,o 
egoísmo pertina-z e áVr;uVado tiver desappí 
recido, .uma^-republi^a de Platão.' 

" Qne 

n^os . no 

evolução 

MUSAS 
Parece-nos irierive'í que nòs'nossos tem

pos ainda 'esteramo' de hegoems públioqs 

não estejabem- defendido, apezardeque boa 

vontade dar parte•daqúelles que trabalíiam 

ha de sobra; -porém, •vem^Rc^hí^iram^nte 
desanÍmados,( porque

: íalta^hcs o^pbiohe-' 

cessario; não • só da parte dós attos^b^eVès 

como t a m b é m daquellos què o recelieriV. ' 

* 
trem-sed;i riecossidade da inst rncfeão e cbri-
.-"'' *' iu ''S-a^ Í:itPÜÍL'-eiieÍJis i llía li t is a lVt'i|Uea-

t;u:pm pscóla,4, prii cipahRon^ an pujblica% 
Siui, (• justamente ;í «stas que rliamo g vos-
sa.atténcãq, chaxpã leilore-̂ . 

O governo grandes desp^zas lazeom a in-
sti'uffão, e sem « menor i-esu.tado.: será, 

porventura, falta de cuidado dos professo

res? não será antes u m certo desprezx) que 
tèm alglihs pães, ou, para melhor dizer, u m 

certo receio das escolas'publicas? existirá 

algum phenomeno desconhecido e será esse' 
o próprio professor á causa de tanto pavor? 

E'incrivel que até hoje o professor não te

nha a consideração que merece, porque elle 

prepara, seja da maneira que fôr, no exercí

cio do magistério, que, aliás, não deixa de 

ser u m sacerdócio, futuros cidadãos, que 

bons serviços poderio* prestar á pátria. , 
U n s recusam mandar seus filhos ás escó 

aspublu'ás,~reee-i£ido, quiçá, o cantacto dos 

lüXesmos cpnv osfimbreií-mcninosdes^ròtegi-

dos da. foritumi, e outiUMS snnplesmentwpor 

lastimavei inx*uriít;! • : " ! i •• •'' ' 

Seja ütííno fõr,. pão deixa de sen uínü tíès-
considet'í'<;áo par.a.qojn nquelles que ensinam 
ejeducaipT por julgarem que o professor seja . 

papaz dfcdeixar ps alumnosque não primem 

pelo com porta inenJ;o para dedicai'-se'ii:oU-
tros nue revelam melhor Índole. 

, E.' u m a calamidade as nossas escolas pu
blicas!" I II-< 

(Continua.) 

fltòfiClAR 
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X^onte d e B e n t o Dias. 
,— Constíi-nps. que já começaram 09 . 
.írabdlhos d'és,td ponte, cuja faltarem . 
causiuio iríafEr.s [írejuizos íiãp só ao 
cormaércio àefe-tü' cidade corno tam
bém aos íavrddores do bairro cio Pi
ra liy. 

fespefamos; portátil*?," gúbosenchr-
.regados de fiscalizarem aqüella obra 

Hoje, que. o nosso paiz achate ehvrifvtdri-̂ xijam solidez o toda a brevidaiíe e m 
- sua c.Histrneçao/ pelo que satisfarão 

no manto-da liberdade b qnè a ^ociedrí^e 

respira agradarelmente u m ar mals puro • 

justamente falta boa vontade da rUríedos 
pães* dos alumnos e m cooperai- párt^ rpte es

tes recebam qno-tidian^mente dênsiiíVf1, allrh 

de que os'mesmos( noiiíturò,- p ò s s r a m W 
úteis á pátria-'" 

Yoltámos quasriaos tempo»ántlfro^s; an 
tes parece-me u m tanto peiorf,pbrqú'e bd 

meiosde instruir-se são.mais«in.pl9s;»fabe(8Ç 
6' quantos ha que. peja njeama ,ennsaít-òm. 

Jdvros para a fac^lidacle d^onsinq 1 

i Hoje, haja o trabalho que ho*iv,er. d? p;u»te 
dos*propagadores ebenefiqicntos da-^^triçç^ 

cão, que esse m e s m o trabalho será consid^e-. 

rado Tufil', atirado V^argen^^ por^e^e-jde S ^ ^ J g n ^ S ) 

os desejos de Iodos osmumcipes. 
E s t r a d a cio Ytú. ao 

^ a " S t o . -r.i:onsta-n.os que os repa
ros, (jue seíem feito para melhorar 
ipsta. estrada deixam muito a desejar 

/, adijue deveria ser, e, a ser assim, jul 
gAtiios que se deveüVíÍar,tproyide)i-
cips para evitaf (iesperfiip^s. 
Oistr-if*yui<?ão do car-

trabalhaÜÓ e queimado, suas p.e$tanasn(is,. i P - O . — A'carnO q u e a c r á distribuída 
líds pobres no dia 23 do corrente, pe
las tetas do Divino Espirito-Santo, 
será, repartida e entregue, á rua da 
Palma;t na casa r,\n.fronte ao, the^tco 

Í J > ' <-
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Cidade de Ytú 
M M M 

Estado sanitário. — 0 
estado sanitário da cidade, segundo 
nos informa odr. delegado de hjgie-
ne, éexcellente. 
Collegio de S. Luiz. — 0 estado sani 

lario deste collegio coutinúa a ser 
o melhor possível. 
Collegio do Patrocínio, — Também 

neste collegio o estado sanitário nada 
deixa a desejar. 
Donativos a TMlserM-

oõt*<ila. — Pelaexma.sra. D. An 
tonía de Mesquita Sampaio foi fei
to o donativo de e00$O00 á Santa 
Casi de Misericórdia, e pelo distin-
cto cidadão sr. João de Almeida Pra
do a quantia de 1:0000000. 
Actos d'este só merecem louvoros 

de toda uma população que bem 
reconhece as necessidales daquelle 
estabelecimento de caridade, e bom 
será queoutns cidadãos, condoídos 
da necessidade daquella pia insti
tuição, imitem a exma. sra. d. An-
tonia de Mesquita e ao cidadão João 
de Almeida. 
Em vista do crescido numero de 

enfermos que a Santa Casa hoje sup-
porta, como se pôde verificar pela es
tatística que vae publicada, espe
ramos dai almas caritativas e ge
nerosas a concurrencia do seu obo-
lo, pois, com elle, enxugarão as la
grimas e suavisarào as dores de to
dos aquelles que necessitam dos soc-
corros da Santa Casa. 
F a l l o o l m e n t o . — Dipois 

de doze dias d.̂ pertinaz enfermidade, 
falíeceu a 16 do corrente mez o joven 
Arthur Brotero, sendo sepultado no 
mesmo dia. 
0 finado era empregado nns ofíici-

nas du Ci mpanhia S >rocabana e Ytua-
na, nesta cidade, e gozava de geral 
syrnpathia por suas boas qualidades 
e genío expansivo. 
A1 sua família nossas condolências. 
A b u s o . - E r a nosso escriptorio 

tem Comparecido alguns cidadãos a 
queixar-ŝ  de que os moradores vizi 
unos ao córrego que atravessa a es
trada que vae á ponte de Dento Dias 
costumnn fazer despejos naquelle 
córrego, exhalandoo mesmo, pores-
SÍ motivo, mau cheiro, que é sentido 
p ir todos que por alli passam. 
Sen Io assim, levamos o faclo aoco-

nheèirneálo daquelle.» que temo de
ver de zelar pela saúde: publica. 
Hosflital daSanta Ca-

sa do iV£lsorioojndla. — O 
movimenlo durante ÍI mez de maio 
próximo passíido íoi o seguinte: 
Existiam 37 
Entraram 18 55 

Falteceram 
Sahiram .. 

8 
13 21 

Ficam em Iralamento .. 34 
Movimento durante 5 annos, desde 

1887 até 1892: 
•Existiam em ,° de janeiro de 
' 1887 :... &> 
Entraram durante 5 annos. 1.'87 

1.122 

1.089 

33 

1.122 

751 

' 371 

338 

33 

261 

77 

338 

Otolto.—Falíeceu em S. Pau
lo o sr. tenente Jesuino de Castro, 
um dos mais antigos typograghos. 

Subiram 751 
F;illeceram • 338 
Existiam em 31 de dezembro 
de 1892 
Resumo: 

Entraram, homens... 67) 
» mulheres. 443 

Sahiram curados, ho
mens 465 

Mulheres 286 

F.tllevrarn, homens . 194 
» mulheres 144 

FESTA DE SÃO LUIZ GONZAGA 

Nos dias 24, 20 e 26 deste mez terão logar, no collegio 
de S. Luiz, as íesta-í esn honra do^anto padroeiro. 

Encetar-se-ha a olerr nidade na tarde do dia %L pelas 
0 horas, com o cant > do —Laudale pueris peça primorosa do 
maestro Capocci, e con a bençam do Santíssimo. 

Nodia25, ásll horas missa pontificai com sermão 
ao evangelho. Pelas 4 horas da tarde sahirá da egreja de 
>*•> Luz a elegantíssima procissão do costume, que percor
rerá a principaesrua> da cidade, havendo, á entrada, ser
mão e bençam. 

Acio continuo, haverá a illum'nação da tachada ex 
terna do collegio e queimar-se ha um lindo fogo de vistas. 

No dia 26, ás 11 horas, haverá sessão magna da Arca-
dia Gregoram. A'noitJ re^resent ír-se-ha, pelos meninos 
do collegio, uma peça.de Moière -0 aparento, com execu
ção de vários e escolhidos trechos de musicat 3 -1 

FESTAS DO ESHRITO-SANTO 

No dia 2$ do corrente haverá, ás y horas da manhã. 
distribuição de carne aos pobres, e pelas io horas dar-
se-ha a entrada dos carros de lenha, entrando estes pelas 
principaesjruas da cidade acompanhados das bandas de 
musica Lyra Ytuana e dos Art-stas. 

Tomben haverá miss\ solemne cantada, ás íi ho
ras, na matriz, á grande orchestrn, e esta composta de 
insignes músicos vindos de S. Paulo e Campi <as, com os 
menores de Ytú, que executarão peças escolhidas dos me
lhores auetores estrangeiros. Depois da missa cantada 
dar-se-ha a distribuição dos pães e jantar aos pobres. 

No dia 24 haverá missa cantada solemne e á tarde 
procissão com sermão á entrada. 

Nas missas de 23 e 24 haverá sermão pelos insignas 
oradores padre Ferreira e Fialho, do Collegio de S. Luiz. 

próprios interesses, se tem dedi
cado á cau?a publica. Desvclla-
do. entretanto, por sua digna fa
mília, alerta recebe os reclames 
de sui presença, dia e noite, á 
tadas as horas para satisfazer o 
eu nprimento de seu dever !... 

Convém, pois, affirmar que esse 
digno ci.ladão tem, pela sua re
conhecida energia, evitado que s : 
praticas em muitos crimes. O ci
dadão a que temos a honra de 
nos referir chama se Joaquim Li-
no Leão de Vasconcellos. São de 
todos bem conhecidos os seu* 
serviços e a sm dedicação pela 
cau^a publica, não tem outro fei
to, a qu: bem servir, não só á 
pátria brazileira, ermo á todos 
em geral. 

N >s siugere fazer uni discre
ta internação ao nosso bon
doso governo estadoaí. Por que 
se remunera com regulares pro
ventos delegados de policia de 
diversas comarcas, creando-se 
lugares de escrivães privativos 
dell-s cora ordenados, e esque
ce-se o de Ytú ? Será Ytú. por-
venra, um enjeiiado qu* o es
tado paulistano não o contem
pla ?! . 

Houvera já um abaixo assina
da de inúmeras pessoa^ de Ytú, 
pedindo ao governo do estado 
uma remuneração 'pecemiaria 
aos serviços do digno delegado 
aqu- nos referimos. 

Qual tem sido, pois a solução 
dessa reclrmacão? O silencio ; 

Dos füllecidos foram 
Nacionaes, homens. .. 

» mulheres. 
EMrangeiros, homens. 

» mulher s 

133 
12* 
61 
16 

Alfaxideíça d o S^. F*a/u-
Xo.—Lê-se no Estado de S. Paulo; 

A coramissãodo conmercio em reu
nião de honlem resolveu expedir te-
legrammas de congratulações aos srs. 
deputados e senadores federaes que 
tanto se empenharam pela creaçâo da 
alfândega ernS. Paulo. 
Peima ainda a commissão em reali-

sar um grande meeting popular para 
representar ao dr. presidente do Esta
do e ao congresso, pedindo a coliabo-
ração dos mesmos e a da imprensa, 
afim de tornar-se quanto antes uma 
realidade a alfândega em S. Paulo. 
Tiros.—Na noite de 15 par 1 16 

do andante, depois das 10 horas, 
no largo do Patrocino, foram dados 
seis tiros, que, secundo nos disse
ram, pareciam ser de rewolver. 
Será isso permettido.? 
Conferência. — 0 sr. in-

núncio apostol:co devia ter lido hon-
lew, no Rio, uma conferência com o 
sr. ministro das relações exteriores, 
a propositada resignação do bispado 
do Rio feita pelo exm. monsenhor.!. 
G. P. de Berros, conde de Santo Agos
tinho. 
Ftatificaoões. — Ern nosso 

primeiro numero sobre a noticia Iti-
Moi/&íea,esqueceunos dizer que a idéa 
da fundação da bibltotheca parle 
do distincto prefessor Lino Vidal de 
Mendonça, que muitos esforços con
tinua a empregar para conseguir tão 
justo Mm. . 
—No programma das festas de <. 

Luiz Gonzaga foi omittido uma par
te do mesmo, que é a seguinte : No 
dia 25 do corrente, depois do ser
mão e bençam, queimar-se-ha um 
Indo fogo de vistas, para o qual. 
chamamos á attenção do publico. 
TVfcimo.—Fomos hontem mimo-

seados, pelo sr. Sebastião Negrão, 
com uma interessante laranja, que 
fica exposta em nosso escriptorio para 
quem quizer vôl-a. 
18 cie Jixnlio de 1F65. 

— i mvicta esquadra brazileira laz a 
passagem de Mercedes. 

'mguagerv 
dos 
fielmente !, 

própria da ingratidão 
á quem os serve 

8araU Berriliardt.—A 
bordo do Potosi, chegou ao Rio esta 
illustre ac',riz franceza, da qual tan
to S'Í tem oecupado às imprensas eu-
ropéa e americana. 
D o s a s t r e . — Hontem, na fa

brica de tecidos do Salto, que foi 
de José Galvão, um dos mestres da 
fabrica, de nacionalida te in̂ leza, 
descúidando-se, deixou prender uma 
das mãos, ficando esta bastante mal
tratada. 
Foi chamado para fazer o respec

tivo curativo o dr. Azevedo, medico 
de hygiene de Ytú. 

Américo de Campos. 
—Os cônsules sul-americanos na Itália 
formaram um grêmio e escolheram 
para seu presidente o dr. Américo 
de Gampos, eonsul brazileiro em 
iNapoIes e ex-redator do Diário Po
pular, de S. Paulo. 
G e n e r a l José Si-

meâo.—Telegrammadodia 16 do 
corrente, á ultima hora dirigido ao 
Estado de S. Paulo, da o illustre 
brazileiro general José Simeáo, em 
estado muribundo, lendo já recebi
do os últimos sacramentos. 
]Vaixfx*aí§;os, — 0 ministro 

da marinha recebei cornmunicação 
.de terem chegado em Marseilles os 
náufragos" do Almirante Barroso. 

SECÇiO LIVRE 
Sr Redactor d\í Cidade de Ytú. 

—Suggeriu-nos a idéa, talvez pa
triótica, em prol da administra
ção policial deste estado de S. 
Paulo indagar si a auetoridade 
policial d'esta cidade de Ytú, par
te integrante do mesmo estado, 
dispõem de todos o* necessários 
elementos par» bem cumprir com 
seus deveres ? 

E* de vó«, yíuanos, bem conhe
cido esse digno cidadão que, »om 
verdadeira abnegação de seu» 

Se assim continuaríamos ma!; 
ningem, por trais patriota que 
seja, quererá servir ao estado e 
aos seus similhantes. 

Dasde que se tenha conferido 
ordenado á diversos delegados 
de policia e criado ofnc;o de es
crivães privativos dessa repar
tição, ern outr«*s logares, por
que não se dá esse tacto COT3 o 
de Ytú, em nada inferior do que 
os outros. 

O nosso paternal gover 10 ha 
pouco determinou que se re-
metta ao Rio Grande do Sul dois 
ou Ires mil contos de réis para 
acudir á uma lû t.a fratici :1a e 
caprichosa ! Não seria melhor 
que. disederando esse capricho, 
remunerasse convenientemente a 
qiKm a serve '! \. 

O cidadão delegado a quem 
nos referimos, apez^r da insuf-
íiciencia nuueraria da força pu
blica destacad • nesta cidade, 
tem s« esforçado em reprimir 
qu: o bando de salteadores in
feste esta cidade. 

Este digno cidadão, e ninguém 
como elle. r»J*rá exercer simi-
Ihante cargo cheio de urzes es-
pinho^a;. quuido, nem ao me
nos U3iu»a ordenado para satis
fazer as despcza> Jo seu pesado 
expediente !. 

E m summa, é o nosso fraco 
parecer, que nada pójc mere-
oer, que seja criado um orde
nado aos delegados de policia 
deste estado criando-se um of-
ficio de escrivão privativo do 
mesmo, com ordenado fix», para 
as>im poder ser bem administra-

liutiça na parte da delc-
de policia entre nós. 

da a 
gacia 

Q. G. 
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EDI 1A ES 
i 

O Doutor José Rolim de Oüvera 
Ayres, Juiz de Dirsito e Orphaõ s 
d*esta Comarca de Ytú etc 

Fsço saber aos que o presente 
edital de praça com o praso de no
ve dias virem, ou d'elle conheci 
mento tiverem, que no, dia yinte 
e dois do corrente mez, á 1 hora 
da tarde, á porta da caza d?s Au
diências, pelo porteiro dos Audi 
torios Diogo da Fonseca Siiles 
Guerra,ou quem sua» vezss fizer. 
será levada á praça p ra ser arre
matada por quem maior lance of-
ferecer acima da avaliação u m a 
casa térrea, sita na villa do Salto 
de Ytú,' n rua do Porto, divijin 
do c o m casa de d. Carlota Ran 
ge1, com casa de d CaroIinaAma-
lia Galvão e pelos fundos com 
Maneei José F. de Carvalho Jú
nior, cuja casa foi avaliada por 
doi* contos derei-, (2:000#000.rs.) 
no inventario de d. Franci ca Eli
dia de Góes Pacheco, indo a pra
ça, á requerimento do inventari-
ante Evarsto de Góes Pacheco 
para pagamento dos direitos fis, 
cães e quinhões dos herdeiros. 
Para conhecimento de todos, 
mandae pássaro presente edital 
que será affixado no lugar "do cos
tume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado, n'esta cidade de 
Ytú, aos doze dias do mez de Ju
nho de mil oitcentos e noventa e 
trcz. E u Cândido Olynpio dos 
Santos, Escrivão interino o es
crevi. 

O Doutor José Rolim de O iveira 
Ayres, jniz de direito, orphaõs 
e ausentes d'esta comarca de 
Ytú, etc. 

Faço saber aos que o presnte edi 
tal vire -i, ou d'elle noticia tive
rem, que. com prazo de vinte di 
as, dispensados os pregões do es-
tylo» irão á praça para serem ar 
rematadas por quem mais der. e 
mai< T lance offerecer, no dia 3 de 
Julho, as 11 horas da manhã, e m 
frente á casa das audiências, u m a 
casa com duas frestas, á rua do 
Bom-Jezus, n. 10 confroutando 
com casa de Rosa de tal e com a 
herança, avaliada por quinhentos 
mil reis; u m a dit com duas frstas, 
á mesma rua do B o m Jezu?, con-
frntando por todos os lados com 
a herança, vista e avaliada por 
quimV tos mil reis ; u m a dita com 
du is frestas. sob n. IA ua mesma 
rua db Bom-Jezus, confront ndo 
também por todos os lados com 
a herança, avaliada por quinheu-
tos rr.ilreis ; u m a dita á rua das 
Flores, canto da rua B o m Je?us, 
confrontando com esta rua e 
com casa e terreno ds;herança,, 
avaliada por oitoceutos mil reis ; 
uma d'ta a rua das Flores, divi
dindo pelo iado de baixo com 
casa e pelo lado de cirra e íun 
dos cem terrenos da herança, 
avaliada por setecentos mil rcís; 
u m terreno á rua das Flores, com 
a frente, T urada de tijollos, com 
u m telheiro. dividindo com a he
rança, com Manuel Joapuim da 
Silva e José Jacyntho do Nasci
mento, avaliado por quinhentos 
mil reis, casas e terrenos perten
centes ao espolis Jo finado Antô
nio José Leite Canteiro e que vão 
á praça o requerimento dos ad
ministradores da ma-saedo pro-
eurador do cônsul | ortu^uez. E. 
para que chegue ao conhecimen
to de todos mandei passar o 
presente e outros de igual theor, 
que serão afíixadós e m lugares 

p iblicos e publicado pela impren
sa. Dado e passado n?esta cidade 
de Ytú, aos 12 dias do mez de Ju
nho de 1893. Eu, Candi Io Olym-
pio dos Santos, Escrivão interino 
o escrvi. 

GOMMERCIO 

CAMBIO 

Londres 
Paris 
FLonlmrgc .... 
Itália 
Lisboa e porto . . 
New-York .... 

90 „d. a vista 

. 10 í 10 j 

. $909 $920 

. 1JU20 1$113 
$860 $892 

. " 455 450 

. 4&8U0 4&7T5 

MERCADO DE CAFÉ1 

Venda* de café', 14$OO0 por 10 
kiloss ; stok, 70.187 saccas. 

PREÇOS DA PRACV 

GÊNEROS 

Feijão . . . . 
Farinha de'milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá 
Polvilho . . • . 
ATozCarolina . 
Dito Japão. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . 
Cará, . . . 
Leite . . . 
Gallinhas . . 
Frangos , . 
Ovos. . . . 
Queijos. . . 
Toucinho 

PREÇOS QUANTI
DADE 

a 10)5(000 
12#000 a 13#000 
16#000 a 17#000 
6$500 a 7#000 
8#000 a 9#000 
20S000 a l 
20#000 a # 
25#000 a jf 
8$000 a 10#000 
4#000 a 5#000 
5$ 000 a 6#000 
$ a $320 
$ a 2#000 
$ a 1#500 
t • a 1#500 

2#500 a 3$000 
28#000 a 29#000 
2$000 a % 

50 litros 

w » 
garrafa 
uma 
» 

dúzia 
u m 
15 kilos 
1 kilo 

AN NÚNCIOS 

Sementes de hortaliça 
Chegaram novas no armassem do 
Coimbro, largo do Patrocínio. 3-1 

Sociedade Cassino Ytuano 
Tendo esla sociedade deliberado 
dar sua partida no dia %y do cor 
rente, nos salões do club Recrei 
Ytuano, convida as exmas. sócias 
a comparecerem, como de costu
me. Oatfosim, são também convi
dadas -a mandarem satisfazer dous 
trimestres vencidos, qm mãos da 
procuradora d. Eliza Arruda, á rua 
Direita 

Ytú, I7 de Junho de 18t3 — A 
2a secretaria, Rita de Mesquita Sam
paio. 3—1 

0 dr. Ildefonso de Azevedo 
dá consultas todos os dias em 

sua residência, e recebe chama
dos á qualquer hora do dia e da 
noite, tanto para esta cidade co
m o para os municípios vizinhos. 

18—LARGO DA MVTRIZ—18 

4—2 

Lages de Ytú 
Juvenal do Amaral Souza com-

munteo a seus freguezes que tem 
sempre porção de pedras apare • 
lhadas em deposito, as quaes ven 
de por preços commodos. 

Acceita encommendas e as re-
meíte para qualquer ponto servi
do por estrada de ferro, c o m bre
vidade, 3 — 2 

Ytú, 14 de Junho de 1893. 
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Queijos de Minas 
No armazém do FrankUn Bazi-
lio ha superiores queijos de Mi
nas. 3—2 

Mudança 
Antônio Pires de Camargo par
ticipa a seus amigos e freguezes 
que m u d o u o seu negocio de sec-
cos* e molhados da travessa da 
Matriz para o largo da mesma, n. 
18, esquma e m frente á matriz, 
onde espera continuar a merecer 
a mesma confiança que sempre 
lhe dispensaram, e pede acs seus 
freguezes e m atrazo o obséquio 
de saldarem as contas velhas para 
continuar c o m as novas. 

Junto ao negocio também abriu 
a sua ofiicioa de marcineiro, es
tando habilitado a receber e 
apromptar qualquer ericomm«n-
da, á preços módicos. 3 — 2 
. Ytú, 14 de Junho de 1893. 

Cartões de visita 
aprompta-se com 
typographia. 

brevidade nesta 

Aguardente 
ratificada de ^0 a 36 graus, ven
de-se no silio Pirapitinguy. Para 
encommendas com o proprietá
rio Carlos Engler. 3 — 2 

ATTENCÃO 
Franklin Bazilio de Vasconcel 

los communica a seus freguezes 
que recebeu um bom sortimento 
de seccos e molhados, em condi
ções de servir bçm a sua freguezia, 
tendo á venda : ̂ aeijosde Minas, 
superiores ;'atroz Bsti© e Japão, 
de primeira qualidade; assuenr 
de Penipmfcuco, de Ia, 2f e 3a 

sortes; dito chrystalísado. 
Também tem árüito^oas cer

vejas nacionaes c estrangeiras, 
excellentcs vinhos-do Porto e 
Bordeaux, próprios para mesa, 
e muitos outros artigos que deixa 
de mencronar para ser menos 
longo. 3—2 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Notas de consignação 
apromptam se nesta typographia. 
Preços módicos. 



Cidade de \tú 

flECIS/ 

*». P A U L O 

MOT.KSTU DOS OLHOS 

0 dr. Neves da Rocha, especialista 
naeapitul federal,'ocu lista em diversos 
hospitaes da mesrpa cidade, de volta de 
sua estação de Pbçosde Caldas, deino-
rar-se-ha em S. Paulo a ti» os primeiros 
dias de Agosto, flmprega nas opera
ções de sua especialidade os processos 
que a seieneia moderna e a experiência 
clinica- aconselham de mais proveito
so, cercando os doentes de todos os 

f cuidadas anti-septicos, de maneira a 
poder- garantir seu bom êxito. Atten-
de a chamados para este município e 
para fazendas, onde encarrega-se de 
qualquer operação ou tratamento, des
de que sejam em pontos próximos de 
linhas férreas. 

P R E C I S A SE alugar uma casa 
pequena no centro da cidade. 

Informações nesta typographia. 

Cordas para violão 
Chegaramfresquinhas noanna-

zem do Coimbra,phosphoros legí
timos a 400 réis o masso, man
teiga superior a 2#5o.> a latfc.de 
meio kiIo, vinho branco de nwÊsa 
i$2oo agarraf \ e macarrão bran
co a i$ooo o kilo ; também ven
de-se chá. 

ANTÔNIO DV. COSTA COIMBIU 

19—Largo do Patrochro —19 

Y T U ' 

Grande reforma 
O armazém do PORCINO acaba de receber uin completo e 
variado sorlirnento de molhados, e para elle chama a attenção do 
publico, pois que, tendo reíormaio j seu systema de negocio — 
só VENDER A DÍNHEIR^ A' vibTA — seus preços são comp^tamente 
reformados, pelo que espera que o publico desta cidade venha 
soriir-̂ e emquanto o cambio 11 ã> peíora. 5 — 2 

36—Rua do Commercio—36 
Antiga casa flo Tônico Narciso, não se enganem, noje te 

PORCINO DE CAMARGO COUTO 

IMPORTAÇÃO DIREOTA 
COMPEETG SÔRTIMEHTÔ BE S£C€OS E MGLBÃBOS 

DE 

96 — Rua do Commercio — 9 Ytú, Estado de. São Paulo 

Vende-.e piprcço* b; ratKsiniòs : 

Arroz Japo.iez, SJCCO 3O§5OO, litro $(3°° 
Dito Carohna, sacco 233000, litro . . . . 
Farinha de mandioca de ia qualidade, siceo 26$, litro . 
Dita de dita de 2a qualidaJe, sacco 183, litto . . . . 
Dita dê trigo; superior, sacco ib$8oo, küo . . . ". 
Dita de milho superior, sacco 14$, furo 
Assucur refinado, arroba i5$6oo,kilo . . • • 
DitoVèdondo, çacco 34g, kilo 
Dito chry»ta;i>ado, sacco 4*}$, küo 
Dilo de Pernambuco, Saèco 32§, kilo 
Banha Alves, laia de dous kilos . . . . 
Manteiga estrangeira superior, lata de uâvkilo 
Dita nacional superior, lata de um küo 
Queijo Parmezão, de primeira qualidade, kilo . . . . . 
Dito dito, de segunda qualidade, kilo . . . . . 
Dito Cavallo, italiano, kilo. 
Dito Moliterno, kilo. . 
Dito Romano, kilo 
Dito de Minas, superior, uma fôrma grande . 
Dito de dito, superior, uma fôrma pequena . 
Massa branca, caixa 93, kilo ' . 
D ta amarella, caixa 12$, kilo 
Dita de tomate, laia de um kilo . . . . . . . 
Dita de tomate italiano, finíssimo, um kilo . 
Batatas, kilo . 
Alho do Rio-Grande, superior, uma restea . . . . 
Sal grosso, litro ou kilo. 
Dito fino, um vidro 
Azeitonas, lata grande 
Mortadella de Bologna, lata graade ^ .. . . 
D ta de dita, lata pequena. 
' Salame, klo - -
Dito írancez, kilo 
Dito italiano, kilo • 
Presunto, klo v . . • 
Angincas, kilo . • - - "-
Sardinhas» lata . .. . 
Dita corri'tomates,/lata . . . . 
Bacalhau, unia tina^o^, kilcf.". . . . ''• -" '. -
Azeite doce supérfluo, garrafa . . . . ' . v 
ChampignonsJ superiores, lata 
Ditos seccos, kilo. ! . . . . . . . . . . . 
Camarões amerie'an'os, lata . . . . : . * 
Pefit-poíi, lata . . - - s 

Pickles, vidro. • . . - . . . " . . . 
Molho inglez, vidro. . . . . ". r. . '. 
Lata de bisebuto-i, uma. . , .;-:' . . :'r 
Latas de peru, coelho, pomba, etc, uma . . . - . -
Polvilho, caixa grande 400 réis, meia dita 26.T«pgfluegia 

• Sabão de pedra, superior, ca\a. . . '. .; . 
P.-rssas, kHo . . . ... . . • • -
Dita de primeira quairidade. 0. 
Tonno, lata • • l$*oo 

gioo 
gõoo 
832o 
$ioõ 
$4oo 
Ipoo 
$9oo 
Igooo 
$í')00 

4gioo 
53000 
35000 
•G$ooo 
53000 
C$000 
6$2oo 
6$ioo 
2g5 o o 
2§3oo 
IS000 
l$8oo 
2$7oo 
3$8oo 
$5oo 

2gooo 
$18o 
13200 
i$8oo 

•;1$8<<O 

l$3oo 
3$ooo 
5goóa 
5$8oo' 
63000 
3$C ó o 
$648 
S76o 

lgl 00 

rgboo 
•83800 
128o00 
"2$700 
l:;7oo 
2s^oo 
23Ó.OO 
2pòo 
33ooo 
$16o 

3 $5 00 
Sgpoo 

00 

rructas de Lisboa, superfin.as, lata grande 
• ita de dita, superfina,. lata .pequena 
Goiabada superior, lata grande 
Dita superior, lata pequena 
Lata de geléa finíssima 
Velas grandes, de composição, marca Apollo, ,mass-o. 
Ditas pequenas, de composição, mesma marca,,masso 
Latas com ameixas, uma 
Doces em latas, finíssimos, lata 
Tamaras enlata. 
Kerozene, caixa i4$5oo, garrafa 
Ccrveja'Mains, caixa 49#5oo, garrafa . . . •« 
Dita p-eia Chiz, caixa 81$, meia garrafa 
Dita Franziskaner, caixa 78$, garrafa 
Vinho ital ano, de pura uva, quartola 235$, garrafa , 
Di o Chianti, marca Angeli, caixa 48$, garrafa. 
Dito Chianti, marca Velho, caixa 425?, garrafa . 
Dito Vcrmuth, Martino & Rossi, caixa 3i#, garrafa. 
Dito Vermuth, Fratelli Cori, caixa 32$, gurafa , 
Dito Moscatel. superfino, caixa 6o#, garrada . . . . 
Dito branco, de Lisboa, garrafa 
Dito Bordeaux, garrafa 
Dito virgem, superior, garrafa 
Dito Barbera, garrafa . 
Cognac Jules .Robin, legitimo, caixa 37$, garrafa . 
Dito Biscuit. legitimo, caixa 35$, garrafa. . . . . . -
D.to Fine Champagne, 'Mana Brisard, caixa ,00$, garrafa 
Dtio Fine Champagne, A. Bourgeois1 & C, ;aí ia 46$, gar.,; 
Fernet, Fratelli Branca, legitimo, eaixa 440, garrafa . ,. 
Água mineral, caixa 27$, garrafa 
Rhum JamaLa, caixa 45$. garrafa . . . . . . .. 
n̂izette de Bordeaux, fino, garrafa. , , . . . . 

Btieringlez, garrafa. . ... 
Fumo Veado, kilo 5$2or\ pacote. . . ,. . . .. 
Dito Caporal Mineiro, küo 4#3oo, pacote. . . . . . 
Dito Fú, kilo 3$5oo, pacote 
Dito Saúde, kilo 3#5oo, pacote . . . . . . . . . 
Dito -^yLniz^bro:. 4^2'0'G, "pacote. . ... ... . ; . 
Dito Mineiro, kilo 4$5ç>q, pacote. , . ^ . . 
Dito enl corda, de primeira qualidade, kilo. . . ,,•- j, : 
Dito em .xorda. de segunda qualidade, Î ilo. ,,.,, ... 
'Paíh is parà"cígarr'òs, primeira qualidade, 1^,3^.200,masso-
Caixa com papel Ambré,primeira qiu.IiJaJe,7^600, rr)ts?o . 
Dita com-cem charutos, marca Deodoro i5c\ .ui ;̂ ., . 
Dita edm cem-charutos—El Progrcss \ ̂ p,%, ijm . 
Difa comecem charutos —Abanos. 85$, um . . ... 
Dita comecem charuto s—VUJjar y Vii.ir, 1 ;p5oto,(luni .< , 
Dita com cem*'charutos—Flumiriens >v 1 6̂ ">oo, um;. . . , 
Dita com ceai ciranuos—Carioca, [_2$fl um. ,,-• . . 
Dita com cem charutos—Vvneta, 14''» o,* uip ,-. .. 
I|ita com ceai charutos—G ir cia A miso. ̂ Í^MO-», um . 
Vi Iras de chryúai pára IampeÕ£}s& iTj1a,rpa.i}?;alrtl;í\!çli, um.. 
Lirulâ  piieiras para cigarro;, uma i#3o-o,., 2,-)2oo. e.|li: . . , 
Lindas p teiras pira charutos, muaj^^oo, 2^, 2^300 ,c .; . ' 

Licores finos e muitqs.o.utros artigos, ,\\JI lo^pr^r^ço. 
Garantimos os gêneros ; si não forem T.egiíimos não paguem, 
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